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Bolsas de valores sobem para máximos de 18 meses 

 
 
 
Resumo da semana de 5 a 9 Abr. 
 
Esta semana, as bolsas de valores atingiram máximos de 18 meses 
impulsionadas pelos sinais positivos de que a recuperação económica ganhou 
consistência e sustentadas pela expectativa de manutenção das baixas taxas 
de juro por mais tempo. As notícias da crise financeira grega continuaram a 
marcar a semana financeira e a condicionar a evolução do euro face ao dólar. 
As variações semanais dos principais índices ficaram no intervalo de +4,8% na 
Argentina e -4,9% na Grécia. O índice PSI-20 valorizou na semana 0,7%.  
 
EUA 

 
Os mercados accionistas norte-americanos subiram pela sexta semana 
consecutiva. Porém, na quarta-feira, a divulgação de uma queda superior à 
esperada do crédito ao consumo em Fevereiro e os comentários do presidente 
da Reserva Federal do Estado do Kansas, Thomas Hoenig, sobre a necessidade 
de aumento das taxas de juro para 1%, fizeram “tremer” Wall Street e os 
índices sofreram a maior queda diária verificada desde Fevereiro. Na semana, 
o índice Dow Jones alcançou os 11 mil pontos, pela primeira vez desde 
Setembro de 2008, e valorizou 0,6%. Os índices S&P500 e Nasdaq100 
valorizaram 1,3% e 2,1%, respectivamente.  
 
EUROPA 

 
Como esperado, o Banco Central Europeu manteve inalterada a taxa de juro 
da Zona Euro em 1%, valor onde permance desde Maio de 2009. Na semana, a 
agência de notação financeira Fitch cortou o rating da dívida grega para o 
nível mais baixo (BBB-) antes de entrar no nível de arriscado ou especulativo, 
e os investidores centraram as atenções no possível apoio financeiro que a 
União Europeia vai dar à Grécia. Na bolsa nacional, as acções da Sonae 
Industria lideraram a tabela de ganhos, ao valorizarem 6,6% para os 2,52 
euros, impulsionadas pela recomendação de compra numa nota de ‘research’ 
publicada pelo Santander. 
 



 
ÁSIA 

 
Conforme esperado, o Banco Central Japonês manteve também inalterada a 
sua política de taxas de juro em 0,1%, onde permanece desde Dezembro de 
2008. Na semana, foram divulgadas encomendas de maquinaria inferiores às 
esperadas, que contribuiram para o desempenho negativo de 0,7% no índice 
Nikkei. Na China, aumentou a expectativa de uma possível alteração na 
política cambial. O índice da bolsa de Xangai caiu 0,4% na semana e desde o 
início do ano acumula uma perda de 4%.  
 
CAMBIAIS 

 
O Euro perdeu esta semana 0,7% face ao Dólar norte-americano, terminando 
na casa dos 1.35 dólares por euro. A especulação de que a Reserva Federal 
dos EUA vai retirar as medidas de estímulo à economia, antes das outras 
contrapartes, esteve na origem da subida do dólar. Desde o início do ano a 
moeda da Zona Euro acumula uma perda de 5.9%. 
 
MERCADORIAS 

 
O preço do barril de petróleo atingiu esta semana o valor mais alto dos 
últimos 17 meses, superando os 86 dólares. Porém, a divulgação de 
inventários de crude superiores ao esperado fizeram com que terminasse a 
semana abaixo dos 85 dólares, anulando os ganhos iniciais da semana.  
 
TAXAS DE JURO 

 
As taxas Euribor subiram em todos os prazos. Na 6ªf. as taxas Euribor a 6m 
fixaram-se nos 0,952% e a 12m nos 1.221%. 
 
Principais acontecimentos de 12 a 16 Abr. 

 
 

 EUROPA 
Os dados económicos mais relevantes da semana serão: na 3ªf. os índices de preços dos consumidores 
alemães e franceses; na 4ªf. os dados da produção industrial e na 5ªf. os dados da inflação, ambos da 
Zona Euro. 

 

 EUA 
A semana económica ficará marcada na 2ªf. pelo arranque da “earnings season”. A gigante Alcoa será a 
primeira empresa a reportar os resultados trimestrais. Na 3ªf. será conhecido o saldo da Balança 
Comercial; na 4ª.f. os dados da inflação e das vendas a retalho; Na 5ªf. a produção industrial e na 6ªf. o 
índice de sentimento económico dos consumidores publicado pela Universidade de Michigan. 

 

 ÁSIA 
No Japão o dado mais relevante da semana será conhecido na 5ªf. relativo à produção industrial. 
 
 



 
BOLSA PORTUGESA 
PSI-20 09.04.2010 % Semana 

SONAE INDUSTRIA SGPS 2,52 6,60% 

GALP ENERGIA SGPS 13,52 2,97% 

JERONIMO MARTINS SGPS SA 7,75 2,76% 

ZON MULTIMEDIA 3,90 2,39% 

EDP RENOVAVEIS 5,98 2,22% 

SEMAPA SGPS 8,01 0,73% 

EDP 2,97 0,47% 

BANCO ESPIRITO SANTO 4,09 0,39% 

BANCO COMERCIAL PORTUGUES 0,84 0,36% 

BRISA 6,38 0,13% 

SONAE SGPS SA 0,89 -0,22% 

MOTA ENGIL 3,25 -0,25% 

PT TELECOM SGPS N 8,25 -0,33% 

SONAECOM SGPS 1,61 -0,49% 

BANCO BPI 1,97 -0,70% 

PORTUCEL 2,11 -0,75% 

INAPA E GESTAO SA 0,61 -0,81% 

CIMPOR 5,58 -1,15% 

ALTRI SGPS 4,95 -2,06% 

REN 2,97 -4,35% 

 
10 Principais Empresas Importadoras - Ano 2009 

Petrogal 

Galp Gás Natural 

Autoeuropa – Automóveis 

Siva - Sociedade de Importação de Veículos Automóveis 

Pingo Doce - Distribuição Alimentar 

Lidl & Companhia 

BP Portugal - Comércio de Combustíveis e Lubrificantes 

Mercedes Benz Portugal 

Transportes Aéreos Portugueses (TAP) 

Renault Portugal 

 

10 Principais Empresas Exportadoras - Ano 2009 

Petrogal 

Autoeuropa – Automóveis 

Soporcel 

Continental Mabor 

Bosch Car 

Portucel 

Somincor 

Peugeot Citroen 

Repsol Polímeros 

Visteon Electronics 

Fonte: INE 

 


